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INTRODUÇÃO

Myrtaceae possui distribuição predominantemente pan-
tropical e subtropical, concentrada na região neotro-
pical e na Austrália (SOUZA & LORENZI, 2008).
Judd et al., (1999), relata que Myrtaceae corresponde
a 1,32% do total de Angiospermas, que tem em torno
de 400 famı́lias atualmente conhecidas e segundo Souza
& Lorenzi (2008), a famı́lia inclui no total cerca de 130
gêneros e 4000 espécies, representando uma das maio-
res famı́lias da flora brasileira, com 26 gêneros e apro-
ximadamente 1000 espécies. Na flora brasileira, Myr-
taceae aparece entre as famı́lias mais comuns na mai-
oria das formações vegetais, com destaque para a Flo-
resta Atlântica e para a Floresta de Restinga. Segundo
Arantes (1997), apesar da sua grande representativi-
dade, o número de trabalhos que trazem tratamentos
taxonômicos sobre a famı́lia ainda é muito reduzido,
tendo em vista a diversidade de espécies e a sua com-
plexidade taxonômica, pois as espécies americanas asse-
melham - se muito na maioria dos caracteres, tornando
- se tedioso o trabalho de identificá - las e classificá -
las. A famı́lia é, sem dúvida, uma das mais importantes
nas diferentes comunidades neotropicais (MORI et al.,
em¿., 1983) e vem se destacando em diversos estudos
floŕısticos e fitossociológicos como uma das mais repre-
sentativas nas florestas do sul e sudeste do Brasil. No
mais completo levantamento realizado para a famı́lia na
flora brasileira foram listadas 1.726 espécies, das quais,
696 são exclusivas do território brasileiro, com grande
ocorrência nas regiões sudeste e centro - oeste (ARAN-
TES, 1997).

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo o levantamento
floŕıstico das espécies da famı́lia Myrtaceae que ocorrem
no Parque Centenário de Barra Mansa, Rio de Janeiro,
apresentando uma listagem das espécies que ocorrem
nessa área.

MATERIAL E MÉTODOS

Os estudos foram realizados em visitas semanais a
área do Parque Centenário de Barra Mansa, entre os
peŕıodos de janeiro de 2010 a maio de 2010 nos 10 can-
teiros existentes na área. O Parque tem uma área de
aproximadamente 9000m2 e está localizado na cidade
de Barra Mansa, no Estado do Rio de Janeiro, situ-
ada na Região do Médio Paráıba, entre as coordena-
das: latitude 22o 32’ 38” S e longitude 44o 10’ 15” W.
O relevo do munićıpio é constitúıdo por planaltos, com
altitude média de 381 metros e de acordo com a clas-
sificação de Koppen o clima é mesotérmico, tropical de
altitude do tipo Cwa, com verões quentes e chuvosos e
inverno seco; umidade relativa do ar variando entre 69%
a 77%; temperatura média encontra - se entre 22,25°C
(PMBM, 2010). Como não foi posśıvel coletar mate-
rial fértil na área de estudo, foram utilizados materiais
coletados em outros locais para a complementação das
descrições. Na elaboração da chave foram utilizadas ca-
racteŕısticas vegetativas e reprodutivas da famı́lia. As
descrições da famı́lia e das espécies são apresentadas
seguindo a ordem alfabética e feitas com o auxilio das
chaves botânicas para espécies, gêneros e famı́lias (APG
II), baseadas em análises de amostras frescas no campo
e em bibliografia especializada, nomes populares foram
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obtidos de bibliografias especializadas e também das
observações feitas em campo. As espécies foram identi-
ficadas em taxonomia e bibliografia especializada, tanto
do acervo particular dos acadêmicos, quanto do acervo
da biblioteca da IE. As árvores foram classificadas con-
forme ocorrência nativa ou exótica e quanto ao tipo de
utilização econômica.

RESULTADOS

O levantamento realizado identificou 16 indiv́ıduos de
Myrtaceae distribúıdos entre quatro gêneros, sendo
Eucalyptus tereticornis Sm.(06), Eugenia brasiliensis
Lam. (01), Eugenia uniflora L. (05), Myrciaria cau-
liflora (DC.) O. Berg. (01) e Syzygium cumini (L.)
Skeels (03). Todos os exemplares estudados perten-
cem à subfamı́lia Myrtoideae reunidos na tribo Myr-
teae. Os representantes da famı́lia Myrtaceae encon-
trados na área do parque Centenário são lenhosos, de
hábito arbustivo a arbóreo, cujo caule pode ou não esfo-
liar, apresentando vários canais oléıferos na folhas, flo-
res, frutos e sementes; as folhas são simples e, freqüen-
temente, opostas, com nervura marginal. Suas flores
em geral, são brancas ou, às vezes vermelhas, efêmeras,
hermafroditas, de simetria radial, em geral pentâmeras,
muitas vezes com o receptáculo bem desenvolvido, po-
listêmones, com anteras de deiscência rimosa, raro po-
ricida e ovário sempre ı́nfero, com variado número de
lóculos e óvulos, os frutos são tipo baga, corroborando
com as descrições de Barroso (1991), e de acordo com
Johnson & Briggs (1984) têm floema interno e pon-
tuações ornamentadas nos vasos do xilema.

CONCLUSÃO

O Parque Centenário de Barra Mansa possui 16 in-
div́ıduos da famı́lia Myrtaceae, distribúıdas em 04

gêneros e 05 espécies. O banco de dados gerado permi-
tirá localizar as árvores e poderá formar o alicerce para
futuras ações ambientais na área. A identificação e clas-
sificação dos exemplares das espécies desta famı́lia, en-
contradas no Parque enaltecem e valorizam as espécies
vegetais existentes na área. Estudos mais aprofunda-
dos sobre as demais espécies ali existentes tornam - se
necessários para que se possa ampliar o banco de dados,
permitindo desta forma, criar um amplo acervo sobre o
Parque Centenário, já que este é um ponto de referência
tuŕıstica e histórica da cidade de Barra Mansa.
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